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Para ela o Brasil sofreu 
uma grande mudança a par- 
tir do momento em que o 
presidente José Sarney as- 
sumiu a presidência da Re- 
pública. Embora ainda não 
tenha um candidato para 
governador para as próxi- 
mas eleições, onde votará 
no Rio de Janeiro, seu voto 
para Deputado Estadual e 
Federal já está definido. 
"Acredito no plano cruzado 
apesar dos boicotes", diz 
ela. 

Com longas unhas pinta- 
das de vermelho quie con- 
trastam com o tom marron 
de sua pele, Alcione parece 
ser uma escorpiana bastan- 
te vaidosa, que gosta do bri- 
lho na voz e na roupa. Há 
quem diga que denominar 
sua voz como bonita é pou- 
co, já que conseguem com 
tons grave, fazer do samba 
uma doce lembrança do 
Blues americano. 

Hoje, respeitada como 
um dos grandes nomes do 
samba e, com agenda cheia, 
ela carrega para seus shows 

|■■ o piston, que lembra suas 
primeiras apresentações no 
Little Club, no antigo Beco 
das garrafas no Rio de Ja- 
neiro, onde tudo começou. 
Mas com perseverança, for- 
ça e bastante coragem, ela 
pode agora colher os frutos 
do sucesso conquistado. 

Em 1980, com o progra- 
ma Alerta Geral, transmiti- 
do pela Globo, Marron mos- 
trou para aqueles que ainda 
não conheciam seu poten- 
cial tudo que podia fazer. 
Para ela, foi uma abertura 
que permitiu que a música 
popular brasileira voltasse 
às paradas, e acredita ter 
sido um dos melhores mo- 
mentos de sua carreira Fa- 
lando com muita segurança 
sobre sua vida, ela parece 
ser hoje uma profissionbal 
realizada, que galgou mui- 
tos caminhos até conseguir 
o "estrelato". 

"Fogo da Vida" poderá 
ser apreciado pelos campi- 
neiros somente na sexta- 
feira. Os interessados pode- 
rão adquirir Os ingressos na 
bilheteria no Ginásio do 
Guarani. De uma coisa é 
certa, quem for assistir a 
Marron fatalmente não con- 
seguirá ficar parado um mi- 
nuto pois sua jinga fará a 
multidão delirar. 

Ela estourou realmente 
em 1975, quando lançou seu 
primeiro elepê, "A voz do 
Samba", entretanto, pouca 
gente sabe que tinha por 
trás, seis anos de crooner 
em várias boates do Rio e 
São Paulo, e excursões em 
vários países do mundo. 
"Fogo da vida", é o Show 
que a cantora Alcione traz 
para Campinas na próxima 

sexta-feira, dia 19 no Giná- 
sio do Guarani, às 21 horas, 
acompanhada da Banda do 
Sol, relembrando grandes 
sucessos de seus 14 elepês, 
além de músicas de seu últi- 
mo trabalho, "Fruto de 
Raiz", que será lançado no 
próximo dia 25 de outubro. 
Alcione Dias Nazareth nas- 
ceu em São Luiz do Mara- 
nhão, onde cantou durante 
muito tempo animando fes- 
tas de aniversários, sempre 
sob influência do pai, músi- 
co de uma banda de Jazz 
com quem aprendeu a tocar 
trompete, piston e flauta. 

Há 17 anos trocou o Ma- 
ranhão pelo Rio de Janeiro, 
cantando em vários progra- 
mas de calouros e. vivendo 
intensamente a noite musi- 
cal carioca. "Nesta época 
fiz minha primeira viagem, 
para Buenos Aires e Chile e 
fiquei trabalhando entre 
Rio e São Paulo", lembra 
ela. Com grande curiosida- 
de e deseiando descobrir o 
mundo, Alcione passou dois 
anos de sua vida em Roma, 
Itália tocando em clubes de 
Jazz. Ainda nesta época 
acreditava não ter Know 
How para gravar um elepê, 
então preferiu fazer escola 
nas noites do Rio, São Pau- 
lo e Europa". 



Compositores 

Em 17 anos de carreira 
a "Marrou", como Alcione 
é conhecida, não nega a 
preferência por composito- 
res como Gonzaguinna, Ar- 
lindinho, Betão sem Braço, 
Lei Lopes, Totonho e Pauli- 
nho Resende, dos quais in- 
terpreta várias composi- 
ções. "Até hoje fiz apenas 
uma música "Amor em tom 
Menor". E] apesar de tocar 

, trompete e conhecer o ins- 
trumento há muitos anos, 

t> prefere a colaboração de/ 

profissionais em seus dis- 
cos, como Marcos Montar- 

roio, sendo que somente nà 
música "Eu sou Marrou", a 
cantora mostra o que sabe 
fazer com o sopro. 

Quanto ao pagode, que 
sempre cantou e gostou, ela 
acredita ter conquistado 
um espeaço que sempre foi 
seu. As rádios ressalta, já 
estavam saturadas e preci- 
sava aparecer em algo no- 
vo. "Espero que o pagode 
chegue para ficar por muito 
tempo, já que é um ritmo 

'essencialmente brasileiro- 
que não pode cair no modis- 
mo", diz ela. Sobre o rock, 
Marrou arrisca dizer que a 
rapaziada deveria pesquisar 
mais este trabalho, o que 
seria melhor,do que imitar 

o que os ingleses fazem, 
"que já não é muito bom, 
diz. 

Campinas 

Aqui em Campinas. Al- 

cione já se apresentou di- 
versas vezes, em bailes de 
Debutantes e festas, e no 
espetáculo de sexta-feira, 
espera cumprir uma dívida 
com os campineiros, já que 
ultimamente esteve viajan- 
do bastante sem poder fa- 
zer shows. EEá um mês atrás 
Marron esteve na África 
participando de uma festa 
em Moçambique, seguindo 
depois para Cabo Verde, na 
EVira Brasileira Industrial. 
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